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Editorial

Toninho Maltauro,
presidente do Sindicato

Cadê o pato?
No auge das mani-

festações pelo impea-
chment da presidente 
Dilma, um pato surgiu 
no meio dos manifes-
tantes. Amarelo e imen-
so, ele era patrocinado 
pela poderosa Fiesp e 
estava lá para criticar a 
alta carga tributária e os 
sucessivos aumentos 
dos impostos. O proces-
so andou, a presidenta 
foi afastada, mas, eis 
que, o pato sumiu. Não 
que falte motivos para 
ele permanecer inflado. 
Estão querendo mexer 

(mais) na previdência, 
estão querendo ressus-
citar a cpmf, falando de 
taxar combustíveis, alterar 
cláusulas trabalhistas e 
diminuir conquistas dos 
trabalhadores.

Então fica a pergun-
ta, com toda essa crise, 
quem paga o pato? A 
pergunta nem precisa ser 
respondida – é o traba-
lhador brasileiro, somos 
nós! Nós que diariamente 
enfrentamos o batente, 
estamos dentro do trans-
porte público, vamos com 
a listinha na mão nos su-

permercados, e sentimos 
na pele todos os desdo-
bramentos de uma crise 
que, definitivamente, não 
temos a menor respon-
sabilidade. E aí sumiram 
com o pato.

Pelo noticiário que es-
tamos acompanhando 
não faltou dinheiro para 
aqueles que estão lá em 
cima encherem os bolsos. 
Muitos, é verdade, estão 
agora atrás das grades, 
mas a gente sabe que 
isso não tem fim. Que a 
roubalheira acontece em 
todos os cantos de Brasí-

lia enquanto a gente vai 
tocando como dá a vida 
aqui embaixo. Na hora 
do voto, vamos nos lem-
brar muito bem de tudo o 
que aconteceu até aqui.

NuNca 
aNtes...

Para o presidente do sindicato, Toninho Maltauro, 
as negociações desse ano podem ser classificadas 
como as mais difíceis dos últimos 30 anos. “Nunca 
vi um cenário tão hostil, com empresários no meio 
de uma crise severa, trabalhadores na penúria, 
inflação em alta, em meio a um momento político 
terrível. Foi realmente as negociações mais com-
plicadas que eu pude participar desde que estou 
aqui”, admite Toninho.

Apesar de toda essa situação, o sindicato ainda 
conseguiu arrancar reajustes que variam de 5 a 
9,91%, escalonando os salários. “Os trabalhado-
res que recebem menos, terão reajustes maiores”, 
explica o presidente. Segundo ele, também ficou 
garantido a manutenção de todas as cláusulas so-
ciais. “O momento é de sobreviver, para mais para 
frente, a gente voltar a avançar na luta”, finalizou 
o presidente.
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Fique ateNto 
aos Nossos coNvêNios

ü Universidade Anchieta
ü Colégio Duque de Caxias

ü Ótica Distak
ü Faculdades Anchieta
ü Oftalmo (Dr. Clóvis)

Entre em contato com o Sindicato e 

saiba sobre os descontos e condições 

especiais para associados.

Para quem está pensando em estudar, o sindicato 
tem uma boa notícia: fechamos convênio com as duas 
escolas abaixo:

Universidade Anchieta (www.anchieta.br)
Colégio Duque de Caxias (www.colduque.com.br)
Entre no site das escolas e confira as opções de 

cursos.

Convênio

A partir da segunda quinzena de maio, as piscinas 
da sede de campo estarão fechadas para manutenção 
e também devido a chegada do inverno. Mas todo o 
resto permanece aberto e é uma boa opção para quem 
busca alguns momentos de lazer junto com a família. 
Churrasqueiras, parquinho infantil, quadras e caminha-
das estão liberadas.

Acontece no próximo dia 4 de junho, a tradicional 
festa em homenagem aos ceramistas. A data acontece 
mais tarde esse ano, devido ao atraso na conclusão 
das negociações do acordo coletivo. Mas não é por-
que atrasou um pouquinho que a diversão será menor. 
Então anote aí – Dia 4 de junho, a partir das 11 horas, 
em nossa sede de Campo. Comida boa, diversão e 
música ao vivo. Para participar, lembre-se – é preciso 
levar a carterinha de sócio e dos dependentes.

sede social com 
pisciNas Fechadas. mas 

aiNda tem muita diversão

Festa dos 
ceramistas.
a geNte merece 
um pouco de diversão


